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(Transposição poética da lenda recolhida por ] Simões Lopes Neto.) 

OR Erser campos abertos, 
que eram iguais a desertos, 

antiganrente existia 
um fazendeiro que tinha 
d guaites como poiaha, 
em onças e pralarra, ., 

Mar pedo quento ejuntava, 
em gets simões ceultava, 

zico de tanto dinheiro, 
não deva nado a ninguém... 

“A perias pra três viventes 
mostrava, ds véges, of dentes, 
a modo de eceitação: 
=— q filho, um cavalo bravo 
eum prelmho que era escravo, 
pefinto que sem carvdo. 

A êrte nem nome diam, 
só de Negrinho o chamavam, 
ema dsodo fugur e hora, 
Por isto o pobre coitado 
dizia que era afilhado 
da Virgem Nata Senbera e 

Lago que o sol apontava, 
todas or dias apontava 
o boia do seu palrão. 
Galoperdo o porelheiro, 
hratia do estanciciro 
as evips do ebrimarão. 

E de tee, já cansado 
de tenta lida e mandado 
dês que o sol amanhecia, 
sofrer era o seu desiimo 
os ntaris Pratos do mento 
que o judisva e se mia. 

Ora, o patrão do Negrinho 
topou com ouiro misimho, 
certo dia, uma carreiras 
— Era o baio contra uu mútro, 
resistente como um fopro 
e ganhador de ponteira... 

Justo na data muróada, 
reuniu-se à gatichada 
para aportar. E apostaram 
lenços, aperos, patacor, 
enquanto or dor prgos fecdi, 
nd canela de preparavam... 

Feita a senha, eumbor partiram, 
os reberques relegiram 
£ ergueicso a poeira do clão, 
Porém or dois porelheiros 
eram ignaie e ligeiros: 
— comiam de mio a mão... 

Montara o bajo o Negrinho 
e por todo o seu cominho, 
rebenqueava e gemia: 
— Se nós perdermos a aposta, 
meu patrão me deixa em porá... 
Valeo, Virgem Meia! 
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Mar algo Sempre aconiéce 
que muitas vêzes pareçe 
castigo ou Perseguição 
= O bato já estava rente 
so fim, quando de répente 
astetitou de tópelao! 

Puxa, fimal desostrado! 
O fazendeiro, denado, 
alegou que era miau jogo 
Mar pagou o que devia, 
estulando, na arrelia, 
como espinilho — mo jogo... 

Depois, rumbiou para a esténcia, 
E à medida que a diriémcia 
sos poucos diminuia, 
ema seu coração ferido 
o despeito mal contido 
corcoveara e erercia,, . 

E assimr que chegon ent cara, 
não. perdeu tempo mem vita, 
que le era man de parelho: 
atog ar mãos do pretinha 
e mandou dar-lhe, nuginho, 
ema sumanta de relho..- 

É não contente com isto 
pegou, de manhã, o eritto 
e foi direito à coxilha, 
ande mantinha portando, 
livre e rólta, retouçando, 
am sue orelhor rropilfia, 

E logo for, declarando: a 
— Ficardr partorcendo, 
por trinta dias ari, 
esta minha coralhada, 
até que volte dobrada 
a fortuna que perdi. 

Veio sol e veioio vento, 
ativa do céu nevoento, 
a Negra moite sen mérme, 
e o pretinho dergraçado 
ehoramingaro, varado 
de frio, de médo e de fome. 

Mas certa vez, é moitiaha, 
person ma suo Madrinl 
e, nela pensando, viu 

e) 

Nossa Seshora descendo 
sóbre o compo escurecendo.. 
E nesta noite dormi. 

Dormir, No céu cor de brem 
& erugéiro apareces 
e lá mo tápo Iuzin. 
Mercúrio é Vênus parsaram, 
was Três Mortes piscarara 
<a estréia "Alva subi... 

Sola pino, dra alto, 
o Negrinho, em sobressalto, 
de repente despertou: 
Durante o sono, e tropilha 
derguaritos na coxilha 
e campo fora abalou... 

Eosge, além dos eramados, 
por trás dos capõer eérrados, 
um galo ainda cantou, 
Perdido o sem pastoreio 
e Negrinho, de receio 
e desespero, eborom. 

Org, o menino malvado, 
ali perto entocatado, 
por ser eotgoio e abelhudo, 
vendo a trepilha perdida, 
foi pra casa de corrida 
e para o par contou tudo. 

De novo, então, o Negrinho 
foi amarrádo, nuzinho, 
no palanque, a cONPO: cru 
E de novo esstipado, 
o corpo todo lanhado 
pelo rabo de tatu... 

Depois, já monte fechada, 
ser mia estrélo, tera nada, 
como um púbre foragido, 
Jor mandado campo fora, 
que satrse, sem Bemena, 
pra cempear o perdido... 

Amies de irse, sangrando, 
gemendo de dor, rengueando, 
se ajoelhou ma capela. 
E do altar da Santinha, 
a sua bos Madrinha, 
levou um cóto de velas.



por da igoses “por estradas, 
Da chama acesa na ão — 

tio Negrinho chorando, 
etrds dos partos deixando 
estrélas vivas no chão, 

E tomtor leges brilhavam, 
tentar, tontos aliumiavam, 
erparremades, ao léu, 
que o Negrinho insaginara 
que agora pastoresva 
uma tropillha, mo céu.» 

Fóre milagre ou mão fárie, 
o agul, de súbito, climeauste 
ea tropilha se reuniu. 
Quando o sol surgindo veio, 
tinha echado o piel 
*, de contente, se riu. 

Mas o menizo maleva, 
que ers mais torro que a ireva 
e pior que elma danada, 
foi so cempo, sormateiro, 
e como em demónio. arieiro, 
estxotou a carelhado, 

No palanque, ar mãos atadas, 

Mas, deste vez, já contado, 
rolou no chão, extrompado 
* pareceu que morreu. 

Cunmo! witire a múlte múva 
e Jóre muito nur cora 
para o pobre, o fazendeiro, 
de roncororo e mesquinho, 
racudom botor o pretinho 
ns bes de um formigueiro. 

Na mesma noite, sonbumdo, 
iu or seus Bens auntentendo, 
o susrão, de meocdas, pleno. 
Mas o que faria juntado 
cabia agora folgado. 
num formigueiro pequeno... 

e o fazendeiro sonhava, 
sem querer, o mermo sonho... 

A uz do sol que nascia, 
ou na treva ue Far gia, 

aeme der o brilho de mm astro, 
a peonada ma coxilha, 
comprava sempre a tropillha 
* da iropilhs mem rastro. 

Foi então que, encenginado, 
saiu de cara cólido 
« foi olhar a ponela, 
onde o escravo enterrado 
devia ser devorado, 
praver o que haria ela... 

Mas qual não foi sem espanto, 
o enxergo, por encanto, 

sendo do formiguaro, 
sarado, alegre, sãoqinho, 
de corpo limpo, o Pretinho 
que o contemplava, facemo.. 

«li pertinho, a fropilha, 
tendo volto d coxilha, 
para junto déle veio, 
E o pretinho. imaltratado, 
contente do seu achado, 
brincava de pastoreio... 

Mo lado, Nos Senhora, 
ns.fronte — um belo de ourdra 
e envélta num lindo véu, 
tória part o Negrinho, 
como a mostrarihe o continha 
que leva co Reino do Céu,.. 

Ai, dimse de tudo 
que vis, assustado e mudo, 

curtido do próprio agravo, 
o Senhor, arrependida, 
ativou-se comovido, 
ade jotlhos, dos pér do escravo... 

a 

Correu pelo vizindário, 
rápidamente, o fadírio 

Ea
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De então, porteiros e andantes, 
chasques, marcates, pidjantes, 
gentes de todo lugar, 
afirmaram ter topado 
um pastoreio tocado 
não sa ferra unas no ar. 

E hoje Eerença firmada 
que qualguer prenda extravisdo 
u gente pode encontrar: 
— Basta acender um toguimho 
de vela para o Negrinho 
que éle ejuda a procurar, a 

deluitas velas se acenderam 
e louvações se renderam, 
por elnta do judiado, 
que, quando está gineterndo, 

em teu bio partoreondo, 
deixa o cê ineminado, 

Deixa o cê iliminado, 
pois cada lume é levado 
sem que o perceba ninguéri, 
para o Reino da Reinha, 
para aquela que é madrinha 
daqueles que nãos Jém,.. 

* 

Critião que perca O que seju 
e que o perdido dereja 
de quelgner forma encontrar, 
acenda um esto de vela, 
que não é dile mar Dela, 
e o que pesdeu Má de achar... 


